
(*
Jui

L
an
êL' F'.i5UEEN SIDi[ÊL FÉi: 'L:15 i -l+ .' - ,'.1

(
L
(
f'
(
(*

L
L.

L
L
L
C
L
Ç
t
L
LL
c\
L
L
L
t
t
L
t
L
L
L
L
LL
L
L
t
L
(
L
L
t
L
t
(
(-

(-
L
t
:

FÀ$UHRA
.ra]^âiÍii

rrnfn,rÇTO m SI'IJDICATO§ nf T§.'A,tLiiÂD0RES

DÂS Ti!{IVER§IDADE§ BRÁSliÊil,t!

fundodo e,m 19 # dezsn[íu i Ç :il

lltÍúíi',':e de GrgYe .- no 58

Erssillq-DF, l9 de iulho de 2000'

Êomonde r{sçtona! dç Gravc: sirre {srNTE[-uiut,.rliz.e.u e Luiz Ân+ônio (stt'iluFEPE), Bolhino ísind'

tfeslBH), Fenoz e -tr.rrcndir lSrNTUr-rvrii, útisser-ínSnV), Morcio e Danieio {SINDTEST-FR}' Poulo

(ASUFpELj, Menteig+ íS'NTUR/RJ), eeÁot,c feSSÜfenl. Msriono {SINTEMA,' lvele (SINTUNIFESP)'

JosÉ petrr-., {A§SUFSivl}, 
poulo ,quguilô ISINTUFSCÀR}, Luís, Bene =: Icrtes {SINTFUE}' Zeliuto e

Eciuorrjo {siNTL,rFi, Neide {Âssur(ip - desde rzrü7r,pcuro Roberto e J':sÉ corlos {StNTuFRi}' Ana

{§rNTUrsci
Dl*çtio Hseionci: tulirr.elo Pereiro, MorciO Abreu, Cogme' "':rtntcli' Neuzo' Tànio FlOres'

Fernondo oliveir*, Fernondo MororlhÕO, Mqrcos. cn'stionC' fotrir' §uenü' chicÕo', Àugusto e

Lucionq. ' I

. GT-Conrlro: Morcelo (ÜN), Ulisses {ASAV), Zé Luiz (SINTUFF} e TÔniu Élor*s (DN}'

Dlrttor sm ollvldsde no RIo de Jsnelto: loninlro'

IFES HA GREVE

trtêRTE: iiFÂC / FUÂ / UFFA/FCAP HOEDE§TE; UFBA/uF§/UFAL',UFPE'/UFRPE/UFPB/UFRN/
UFMACTT{TEÜÕE§TE: UNB IUFG/üNT'TS /UTMT §UDESÍE: UFES/ I,,FF i UFEJ /UFRRJ/ UNIFESP/

UFSCOT / UFJF / UFMG I UTOP T UTúT UFV/ UFLA / UNIRIO/ çEPfl/IVI'G'§UL; UTPR / UTSC IUTPÉL I

UFSM.

TOTAL DE lNSTlrUlÇÕES: 3a

PIQUETE IÍúPEDE MATRíCULA NA UTRN

,,ü Comúndo L*cçl de Greve reslizou hoje, dio l?.t7, aiividode de rodicotizoçõo

do greve n,.r Cei-,irr.: cje Ciênciss Hurnonos Letros e Âri*s. cçm o finolidude cie

ínviobilizq, o mat.I*;t" ;; r*grnH" semestre. A otividçde =+nstitui-'-se de um piquete

de conveneimento junto oos servidÕrÉs responsóveis pelc rn*tricula em disciFlinos. que

comprÊÉnd*ro,-n a necessidade do rodicolizoçÕo Ê suspÊ;;drjrüri'} o niotrícula duronte

o diq de hoje. N=sto atividode houve um início de tr;rnulto ccm os estudontes

esmunqndc Os vidros da divisorio do solo de *fl1dçr-ilêS- A' imprenso locol deu

coberlui-o cfr cr*üntecirnento. ü CLG ovslia esso otividr:ii* cürnÕ excelente, tendo

i nc I usive ex trc pr: lad o a í-r o55.Ç ex pecto tivo'"

NTORMÉS HACIONAISI
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F'HC T}E SAIA JUSTÂ !I!
., 

.,

Durante tçdr-, c iüÍitpo quc I"l l(l estcve na oapital de Moçambique i I\,{:iputo } recusou-se em hlar scbre

o caso Eduirrdo Jorge em r:oietiva à irnprensa. Quando peryuntado sE irltla autorizado as pressÕes

politicas que l-liir:*rdr-: Jrlrgc ex.-.rcia no governo, FtlC tentou escapar pedindo que só fossem tratados

assuntos de inter#;:;+ de totla a aücliênçia que ali estava, deixando essas qtlF:lões brasileiras paÍa o Brasil,
Foi então que o rep{)rtr Rrcarclo Amnral, rlo iornat Valor Econômico, intirpelou FHC argumentando quÊ "
peço desculprt nras o itrrhür rrflo respondeu tudo o quÊ queríenras lilbrr" e rompletoul " tlguns dos

presidentes aqui presentes são lídrres políticor de países de dtrnacrlciar jovens ou refundadar hà

pou(o mais de viute r cirrro ano§, forjados no combaúe eo autoriíarirrrir: e à corrtrpçf,o que deh
decorre, Entâo pcr isso e alé porque todos eles acomperrham sinr as quesÍü*s brasileims e no Bragil
inspirarn suss den:çtrari;rs, gostaria quê o senhor respondesse n rlurstâo r tnmbárn se tem poriçflo
formeda com rrlaç§o à torrstituic:lo de umr CPI pnrr irrvestigar ú rsso,r' Os demais presidentes

olhavam surpresos pnr* l-H(), que clemorou alguns segundos para, vi-:ivelntente constrangido iniciar
respo$tâ. " 0 governo nunsâ trve tlcsisão formada sobrt rnntérirs que sío tio congresso' Os líderes
do governo é qur tênr de falar ( tobre (lPI ),"

CREVE I}O§ MEDTCOS DO T}IS'I'RII'O TI}:I}ERAL

Tendo em vista o clescaso do govcrno Distrito Federal com os tret*lraúorus t:rais utrlâ Çategoria de

servidorcs públicos rcsolvcm pamr sua$ atividades por têÍnpô indÊtÇmrinado a partir de hoje.Os

médiços da ieCr pública tlo DF aveliaram que a greve é a úniça for'-,ra r-re môstrâÍ a insatisfaçâo dos

profrssionais da área que há seis anos estâo sem rÊ,ajuste salarial ** lutar por suss reivindicações
êxFrressas na segtrinte pâuta.

' Reajuste de 63,689'i,
. 28,860râ
I Jomada rle t-ahalho
. Tiçkct rcfeição
. Grutifi*rç§o por nrividade

Gontatos com a AHDIFE§

O CNG no dra de hotc voltou a Êazer çontato com o [trof Emídio (-ent;dio, Presidente da Andifes,
para que seja viabilizatla, o r{uànro ailtes reunifro daquela entidade, üofi ..ib1Êlrl,o de reafrrmar sua posiçâo

a favor de nossas reivinrlicaçõcs, c fazcr cncaminhamentos no scnticiç ,Ji: rnierceder junto ao MEC a

dialogar com ü CHG- Fasutrra para solucioflaÍ nossa greve. () presrcient+ iia Ándifes Çortprometeu-se â

çnvidar todos os eslbrç:os pÍrra a realizaçâo de uma reunião do diretória ampliado daquela entidade, no

inicio da próxrma semana. cm Brasília, teunião estâ que terá oomo cbjetivo especifioo disçutir nossa

greve, e preoederá il reurrrão rio Pleno da Entidade que àcorrerá na Universidarie de Santa Mana nó Rio

Crande do Sul rra próxinro din 17.
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RIITINIÃO I{O MOG ESTRTJTI.IRA COMISSÃO

EsLí agendacia para âmanliá, l?$1O71á tardç, rçunião no Ministérto dl Plancjamento çom o Comando

Nacional de Mobr!iz:rção para r)§truturar a Comissilcl que acompanhará ar nr*-gociações por ministério' Esta

Conrissâo devera :;er üompostÂ por unr rcpresentante Lada categoria naçt+nal quc oompõe a Coordenaçâo

Nacronal dos Sen,rdores Publiços Federais e por uma representação do Üovorrto. A formação desta

Comissão e fruto do conrprronri$sô âssurnido pelo fUinistro Marfus Tavarff; prevista no Memorando de

Entendimçnto, ondc Çstc se comprometia a rJar itricio â, as çonvcrsações sobre a pauts dos SPFs, nos

Íespectivos mini sterios.

AVALTAÇÃO

Estamos completando mais uma semana de greve. Nossa categoria, mestno sabendo dns difrçuldades
postas de uma greve especifica. avatiou, quando tla última plenária dos SPF!§, quei'por nlo termos

rçcebido nenhuma resposl,i (:ôncrctâ do govemo FHC, devíamos conttttuar â nossa luüt, mantendo nossa

greve, o que de fato se L'on{.:retizou.
O CNG'FASUBRA solicitou êntqo uma avaliação por parte da base etn relação ao momentô e ás

possibilidades De pusÉc das informações çoletadas, propôs que ::rantivéssemos a gÍÇve Ê

radicaliássemôs es o,ções no interior de nossas universidade§, visando pressrúnâr os reitores e, portabela,

o MEC. Essas ativrdades ftrram cunrpridas çom êxito por rlossâ categoria e Êsle Comando avaliou c.omo

bastante positivos esses [rrinrcirqrs resultados. Avaliou ainda que o flsssx potencial de mobilizaçâo
mântém-se elevado e que tcmos íôlego para continuar a greve, A orientaçâo continua, portânto, no

sentido de intensificâr ç55s5 açties qu" causarn "irrquietação" nas tFEsireitores, aumontarrdo assim a
pressão junto ao MEC, o quc poderá resultar na conquista dos nossos objetivos.

Continuamos na tática de ancgimenhr forças para ampliar nossa hnha de atuaçito. Dessa forma,

seguirnos en corrtflto permanentê co!Ír os Parlamentare§ que apÔlam noss& luta, bem como coffi a
ANDIFES, que se colocam cr)mo metliadores ncsse proÇÇsso? rla tent*tr'fl de "quebrar o silêrrcio" que

cerca o MEC e de ganrntir unra audiência naquele ministeno. Artiçulamos uma conveniâ côm o diretório
ampliado da ArunineS. que deverá se rcalizar na próximasemânâ, podendo sertõrça ou quÊÍta-feira,

Continuamos trabalhirndo para que o mçvimento receba respostas toncrttas e que nos contemplem,
re$gatânào noEse dignidade enquanto trabalhadores e a importância do serviço público, Achamos que

parte dessc objetivo tbi alcançado com â greve dos §PF's, onde destacâmos a importância do servidor e

do serviço püblico de tlualrtlacle
Neste proÇesso de enÍienralnenro, os trabalhadores vÊem denunçiand* sistematiüamente a oomlpção

envolvendo todo o proües$o de privatizações, de eleiçÕes, da reeleiçà,,r Et dcsvio de rççursos públrcos.

Atualmente este gr-rverno protâgonizq mais um esc.indalo que respinga n*s n:inistérios, Esta crise deve

ser colocada cornü oh.leto de nossas avaliaçõcs, pnis pode criar uma cot{r11'1isvn fhvonível a nossfl lutâ, na

medida Êm que fkgrliza o goyemo. De qualtluer fonna, devemos.nos enltajar na câmpânha pela abertura

inrediata de unra CPI, + t-rm de que tais fatos sejam apurados Çom o mâxrn1() r'rgt)Í Ê conseqüente punição

dos culpados
Reafirmatnos quê lrasla de desçaso e de comrpção! Fora FHC e Fr\IIl
Até a vitória!
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'Õ Corrselho Universilórío dc Ljniversidode Federqldo ForoÍbo. reunid* ,rm têssõs extroordinÉria nesto
dola, no ueo de, suãr qlrlbÇiçõec nrlotutdrior c
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L que o movimÉntô düs sÊívidüres docentes e técniço-qdministrativor dCI UFPB e demois lfES É porfe
indissocíável dss mais legítimos ospkoçôes do povo brosilêlío êm defesq do quoliclçde e do dlgnidode
do selvlço público: ,'

2. que o olendimento às reívindicoçôes dessos cotegorios contemplo ôs íneíos netessáíiôl à oxponsôo
quolitolivo do educoçôo púhlico e grÕluito êm todos os níveis, em e;peciol nos universídoder e
unidsdes outros que integrom o §istemo Fedêrclde Enslno Superior:

Deelde

I. monífeslor opoio os poulos de reivindicoções dos professores e furtcionórlos do UFPB e demois IFES;

2. opelor oo Governo no sentido do Ínrediolo eslobelecimento,de negocioçôes afelivos com os

enlldodesrepresentolivosdessoscotegorios
3- instor o ANDIFES e lideronços de lodos os porfidos no Congresso Noçioriol pcro que ínlêÍcêdom junlo
o Presldênclo dc Repübllco e oo Ministério do Educoçõo, corn vislot o prornovêr, dlrÕvês clo dlologo, o
otÊndlmento ôs reivirrdicoçÕes.

Jooc Persoo, l9 de julho de 2000.

{provado por Unanimidade "

QUADLO tlE MOBILIZÀ(IÃO E AÇÔEs DAs IrEs

I

I
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ENIIDADES MOB!t. % FO§|çÂO À snrve E lGtr
Panflet diária 

^GZllç7H
t?2

E

SINTF,SAI\4 60% Manutençâo da greve

SINTEST'IA(] 9Oo/t Manutenção da greve AtoZQ{AT

SINTI.JFPA 70§/o Manutenção da greve

A§CAP T" 80% Manutenção da greve

f
l.
m
H
Ê
E
0r

ASSIJFBA 9Uorá Manutenção da greve 2" ato no campus AG.ZllL
SINTEMA 9070 Manutenção da greve AG. 2", 4" e 6" feiras

SINTESPB 9Oyo ManutenÇão da greve AC 3Ê e 5â feiras

SINTEST/RN ?Qaiç Manutenção da grevc Ato25107

SINTTJFÂL ó5oró Manutertçâo de greve Ato 19/07 AG20/ü7

SINTUFEPEirrfire da greve

SINTTIFEPE/ufrpc 70% Manutenção da greve AG20tO7

SINTUFS 80o/o Manutenção da grçve

ffi
Ec,

SINTTFI]B | Sa/o Manutenção da greve

Manutenção da grcve I

I

AÇ20t07
SINT-UFÜ AG Zo/A7

SNTUF.MT 800,.b Manut. Unifiç. DCEiÂDUFMAT 20t07 - AG 21107,ttos
SISTA-MS 60% ManuÍcn$o dg greve AC"s diárias

'{r" ii

_l

AG §fi7
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ASAV q09á ManutenÇão da greve AG's 2o e 5o feiras

ASSI,]FOP 95Y*6 Mglutenção da grevt.
Manutençilo da greve

hü/protesto 2'feira
ASUNIRIO 7l)alo

SIND IFES/BH 65o/o UFMG + CEF'F'ETflVIG Manut Aü 20107

SINDUFLA 30% Manutenção da grevc AG 3o e 5â feims

SINTL]NIFESP 30% Manutenção da greve Ato unif 2A107

SINTET.UFU 45$/o Manutençâo dagreve AG20lO7

§rN'l'rJ!,EJtJt 959b ManutÊnçáo da greve 
-

Inserç. em TV local ,4G20107

SINTUFE§ 80rorô Manutenção da greve i IfCE AG l9/07

SINTLIFF 75% Manutenção 44{Iqyg AG20/A7

STNTI.JFRI 7Oo.lo Manutenção da greve Aç20/47

SINTUFSCAR 80% IManutenção da greve AG's 3Ê e 5'foiras

SINTUR.RI 80% Manutenção da greve AG's 3" e 5o feiras

J
a
3

RS/ASSUF'SM 55% Manutençâo da greve
^G 

2A/A7

RS/ASUFI}EL 80-'ó Manutençâo da grevc AG20tü7

§INDTEST-PR 60% Manutenção da greve ÂG l9 e2llQ7

SINTTJF§(] 50Vo lvta4rtençqo {a AÇ ?olo7
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Solicit,rmos o envio rle ciodos precisos nos próximos informes quÊ pei'miiom complementor

o quodro ocims. lnclusive o possibilidode de mqnÍer o unidode dc greve com os DCE's e AD's'

stHruf ÉJuF'
"Em Assembléio re,rlizodo hoje, dis I8 de julho às l4h. flcou decidido o envio de umq Moçôo de
Repúdio oos côôrdenr:dores de curso e olunos-bolsistos do UFJF, poi§ ô Çcmsndo Locol de Gteve
Çonslotou que olguns, BslÕô boicotondô o nosso movimenlo grevisla executondo o trobolho quê §erÍo

dos funclonártos em greve^ Tombám vomos denuncior o foto no próximo reuniÕo do Corrselho Superior,

cobrondo dos representcnles a posiçõo de opoio qo movimenlo os§urnldq publicomenle pelo
Conselho. A Greve dcis servidôres do UFJF contirruo forle, odesõo de 95% do cotegorio. Sexlo-felro
hoveró novct ossembléio. os 14 h no RU - Centro. com o portlctpoçôo de umo Íêpregenlonte do MST,

que voífolor sohre ô movimenlo em nivelnocionql."

gtNTESI-ftt{

'Hoiê, dio 18/07. reolizomos Àssembléio Gerol. corn d presençâ de l5O componheiros, e deliberomos
pelo continuidode da greve, no lenlotivo de orroncor do MEC umç proposto concreto que venho o
olendÊí ds nôisfl5 !.efuind6oçóes. Temos dificulclode em smplior q odesÕo, porÉm, êstomos tentondo
mobllieor e resístirrdo. olé o viiório."
lníormçsdlo l?.07.00

"O Comondo Locet de Greve reolizou hoie dio l?.O7. otividqde de rodícollzoçáo do greve no
tentro de Ciêncios H,;mÕnos LÊtros e Artes. com e finclidode de Invlabllizsr o motrÍculo do segundo
semestre- A otividude constiluiu-se de um piquete de convÊnclmenlo iur"rt+ +os servidores rêsponsévêI5
pelo motrículo em disciplirros. que compreenderom o nêcessidode do rüciicolizüÇôo e suspenderom o
molrículs duronte o dia de hoie, Nesto otividode houve um Início dt lurnullo com o§ esludontes
Ésmurrúndo os uidros cjo divisorio do strle de motrículos. A impreirsc locoi deu coberturo qo
ocorrleclmenlo- Q CLG ovolio essh oliyidodô como excelente. tencío inÕiusive extropolodo Ç no§so

êxpêctotivo. 
Ê,

INFORME§ DE BASE

J
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SINIUI§GÂÊ
I ) lnformomo§ que o ín,Jice de potolisoçõo á de 80?á;

2f Forom pragrcmodos AG's os 3o e 5o feirqs no compus de Süo Cotlas É às 4E feiros no Compus de

Aroros, quonto os olividades:inviobilizoçôo do DiCA;

3) Nosso universiçiade nôo possui t'lU;

+i Estomas providenciondo esse levonlomento." i

srtlTEsAM,,No dio 18.ü/,00. foi reolizodo reuniôo nfi Biblioteco centÍol corn o porticipoção de

oproximodomentê 40 servidores {70lEl onde, opos informes e ovclicçôes. monleve-se o decisõo de

monutençÕo do fechorrrento dcls Bibliotecos Setoriois' '|

No dio 19.07.00, os 09:00h, no ouditúio Dr. Zerbini, reollzou-§e Assembláía Gerol'do §INTESAM com

o presênÇd de I ó? servidores. Apos informês locol, nqcionol e ovolioçôo Íoíoprovodo por unonimirdode

s conllnuldqde do gíÊve dos tÉcnico-odminirlrollvof dtr unlvenldodc do Amaronor. Ao opresenlOrmos

O Informe do P*ítor jusliÍiconcJo o impossibilidode de suo píêsenço ern nosso Assemblálq e
,,comunicsndo o stro sotisfoçôo em receber o Presidenle do enlidqde em oudiêncio" no sÊu Gobinele'

surglu dq ptenoris o ralificoçõo do necessldode de quê o Reitor esleio presentê no próximo Assemblélo'

v€)z quÉ é d conruniciçde universilono qr; quer explicqllvos o respelto dos otividodes du unÍversHade

do Amozonos e nüo o Fresidente do Sindicolo ern reuniôo fechodo em §Éu gobinele. Foideliberodo o

seguinle colÊndorio de qllvidodes: l9.oi I o portlr rtas laflOh - Corro de som no Compus Unlversltórlo:

20,0/ qs 09:o0h - ReuniÕo setoriot no prefeituio do compus universitorio: I'asoh - visito oos setores do

Universidode côrn ponfletogem; 21.07 - 0ó:30 qr 08:30h - Cofé do mcnhei em frenle oo IIUGV com

ponftetogem oo usuúrlo e ão troboÍhodor do hospilol; 09:00h - Assembléio Gerol. Mois umo vez fol

ênÍaflrüdc I necessidodÊ de conlinuqrmos com otividodes uniticodos Qom os segmentos docente e

;;ffi;;;Éã*ã ã,.*" de montermos o mobilizoçôo eo discussôo de'lefeso do Unlversidode'

os docentê§, em Assenrbléio Gerol oo cilo 14.o7 dellberclÍom pelo suspensüo do gÍeve com

relorno Õs otivi$írdes ocodêmicos o porllr do dio2a.O7 '

os esludonter, em Assembléio Gerotdo dio 17.07 delibeÍqÍorn pêlc conÍínuidode do movimenlÔ

enguonÍo existir um segrnenlo Êm greve. A p(]rtir do diO 24.o7 eslorâo âconlêcendo reuniôes seloríols' o

fim de dellbercrem o ,Éspeito ds ConÍinuiOtae do movimenlo, culminondo cÔm o reollzoçüo de umo

novo Assembláio'.
próxlmo Assçmb!Élo Gerql - dio 21.07.2000 üs 09:OOh nô Auditorio Dr. Zerbini

,§E NÃO HOUVER FRUTOS. VALEU A BELEZA DAS FLORES; $E NÃO HOUVEI FI.OR[§, VATEU A SOMBRA DAS

FOIHAs; §E HÃÕ HOUvEf, roLHAS, YÀLES A IHTEHÇÃo DA SEMENTEI" (HeniÍli

SIXIUfEJ
. A UFRJ corrtinuo Írorulisodo em 7O%:

' UnidoCÊ5 prêpürodos poro invlohilízor inscriçÕes;
. Próximo AG 2}rc7 l0;0O;
. Fcl orgcnizodo Cortondo Estoduol de Greve entre UFRJ, UFRR-I, UFF, f:oro radicolizoÇão unificodo

do gráve no Eslndo do rio de Joneho
A ovctioçõc é de quÊ o momenlo á de dificuldode poro o CNGIFÂSUBRA, o que €'umerilo o

resp6nsnbilidcde rjos enlidqdes de bose Ém dÕI susterrloçÔo on CNÇ-
A grtv+ contlnuõ lll

6

O Conrçnrjô clirÕvc o rnonutençõo do gíevâ nJ orr**Uêio de emdnhõ' 
9-E 

20 0-7'::Escolo de

Musico, em virÍude dü inrpoÍtonçio de §e flmorroÍ urno PÍÔposlo junlo oo,,MEÇ gue nos goronlo'

tsmbém. gqnh ú íií-rcnceirô.
o CLG refcrçcu o necessidode do Comondo Nociorrol orgonizor unro roído unificodo ds greve

poro evltor umo íJt3bÔndod«: dos universidodes"'
AtlvldddÇ!: r .
Oio ZO.OZ - Assembléro Gert:|, no Escolê de MÚsÍço'"



1_

(l

I
(.

L

A CornissÕo de Finonços do Comorrdo Nocionol de Greve'ia Fcsubro Sindicol orienlo
às errtidqdes de h*se que envidem esforços no sentido de r=çvlqrizorem suo siluoçÔo
finonceiro, no que tonge oo fundo de greve, peronte o federoçóo l.leste sentido. solicitomos
que rêmÊtom, coi'n urgêncio, os volores referenles à primeiro e o segundo porcelo do mesmo,
o fim de podermos dor conto cjos dívidos e despesos conlroí<ics em funçõo do movimento
grevisto.Semisto'nÕopocleremosefetivoràcorrtentonossoprrrpastr:dedormoísvisÍbilidode
ão nosso movimenlo e dor prosseguimento os otivÍdodes ploneiacas, tois como o oto do dio

25/07 - O DIA DO BASTAI

Poro lontc. rel*mbromos os cleliberoçÕes hístón:cos do fecercção. resfirmodos no inÍcio

do greve:
I - Reposse de 2,5% dq onecsdoçÔo, por mês de greve, pÕrcf o funrj;: nocionol.
2 - As enlidodes quê oprovorqm 6e5çqnlo de percentuol extro no cetegorio devem proceder
cômo no item i oté que o referido desconto sejo efetusdo. Nerte momento devem repqssor

oo fundo de greve nocionol 30% do que foÍ onecododos, descontodos os volores jo

repossodos on teriormente.
Outrossim, reofirmomos o imporiqnçio de remeterem q Íed+r..:çÕ* a-( comprovonle§ de

depósilo das porcelos io vencidos.
lníormorrros que estorenros dívulgondo o quodro do silu.:ç,:r-.r itno*ceiro cjos entÍdodes

no lG de sexto-Íeira.

ATIVIDADES

.-" 1017 rGUntoo co üo
rododod"q.@
reunióo MPOG (Mlnlstéílq-@ila e Gerlõo
reunlõo do Fórum Nscionol do Educ--gçõo._U_L?!tT

25 ou 2ó

i

AHDIFES
de AG's

rêunl6Õ do plçno do ANDIFES Sonlo Moí-ol8§.--
ds 2048-2ê

TUNDO DÉ GREVE

CALEN RIO DE ATIVIDADE§

DAIA

27 c 2817
2?t7
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